
Vencimentos hoje são 
de R$ 8 mil brutos 
BRASÍLIA — Hoje, cada parla-

mentar recebe R$ 8 mil mensais 
de salário bruto, o que represen-
ta cerca de R$ 5,5 mil líquido. 
Além do décimo-terceiro, eles 
têm mais dois salários: um no 
início do período legislativo e 
outro ao final. O Congresso for-
nece ainda quatro passagens aé-
reas para o estado de origem do 
deputado ou senador, sendo uma 
via Rio de Janeiro, e uma quota 
para gastos com os Correios. 

Na Câmara, há cota de tele-
fone de R$ 600 por mês, R$ 10 
mil para pessoal de gabinete e 
R$ 1,7 mil de auxílio-moradia pa-
ra quem não tem apartamento 
funcional. No Senado, o telefone 
do gabinete é livre. O residen-
cial tem uma quota de R$ 120. 
Os senadores podem contratar 
quatro funcionários de confian-
ça utilizando um total de R$ 11 
mil a cada mês. Os demais servi-
dores são do Senado. Os assesso-
res podem chegar a 22 por gabi-
nete, mas a maioria fica 'entre 
oito e dez. O carro e o combustí-
vel são pagos pelo Senado. O vi-
ce-presidente do Senado, Júlio 
Campos (PFL-MT), garante que 
os R$ 50 mil mensais acabariam 
com esses benefícios, servindo 
para a manutenção do gabinete e 
o pagamento de funcionários. 

— Para vocês, jornalistas, a 
maioria diz que é contra, mas 
aqui elogiam e reclamam do sa-
lário. Quando aumentamos o 
nosso salário, propus R$ 12 mil. 
Não quiseram. Agora, todo mun-
do reclama e está pendurado no 
cheque especial — disse ele. 


